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APRESENTAÇÃO

O ReefSYN - Grupo de Síntese Recifal é um grupo de pesquisa encarregado 

de realizar síntese ecológica com foco nos ecossistemas recifais. O grupo é 

apoiado pelo Centro de Síntese em Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos 

(SinBiose) do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq). 

Desde o início de suas atividades, em 2020, o ReefSYN reúne pesquisadores 

de diferentes áreas do conhecimento para investigar a biodiversidade, o 

funcionamento e os serviços de ecossistemas recifais brasileiros.

Os principais resultados obtidos pelo ReefSYN são apresentados neste 

Relatório Síntese ReefSYN (2020-2023).

Processo Nº 442417/2019-5
Coordenadora: Dra. Mariana Bender

Co-coordernador: Dr. Sergio R. Floeter
Pós-docs: Dr. André Luza e Dra. Linda Eggertsen
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PARTE 1

GRUPOS DE 
SÍNTESE, BASES DE 
DADOS E AVANÇOS 
NA CIÊNCIA RECIFAL 
BRASILEIRA



Grupos de síntese em ecologia reúnem pesquisadores, gestores e demais 

especialistas em diferentes áreas do conhecimento para um objetivo comum: 

gerar conhecimento novo, amplo, e aplicável em várias instâncias. Estes 

grupos combinam dados, disciplinas e ferramentas analíticas para resolver 

uma gama de problemas complexos em ecologia e meio ambiente. Exemplos 

incluem desvendar padrões da biodiversidade e prever os efeitos de impactos 

antrópicos sobre os serviços ecossistêmicos. Nestes grupos, a pesquisa é 

frequentemente desenvolvida em um ambiente de ciência aberta e 

reprodutível: os dados e as rotinas analíticas são disponibilizadas durante ou 

ao final da pesquisa.

 Os centros de síntese dão suporte às pesquisas dos grupos de síntese, e 

existem em diferentes países, sobretudo no hemisfério norte (Estados Unidos 

(ex. NCEAS, SESYNC), França (CESAB), Alemanha (iDiv), Suécia. O SinBiose, 

Centro de Síntese em Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos, do CNPq, é o 

único programa permanente de síntese ecológica do país, e o único 

atualmente ativo no sul global. No Brasil, o ReefSYN é o primeiro grupo de 

trabalho voltado à síntese em ecologia recifal. O ReefSYN reúne pesquisadores 

de instituições nacionais e internacionais, com especialistas em distintas 

áreas - da ecologia recifal e manejo costeiro à ciência de dados e modelagem 

estatística -, com o objetivo de sintetizar o conhecimento em ecologia recifal 

na costa e ilhas brasileiras, de modo que este esteja disponível e seja 

prontamente utilizado na tomada de decisão para o manejo e conservação dos 

recifes brasileiros.

GRUPOS DE SÍNTESE
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Figura 1.1: (A) Gráfico de barras mostrando o número de artigos científicos publicados em ciência recifal no Brasil 
desde 1967 até 2022. A linha vertical mostra, em termos retrospectivos, o ponto no tempo onde acumulou-se 
95% dos 1526 artigos científicos encontrados em buscas no Google Scholar e ISI Web of Science. Mapas 
mostrando (B) o número de sítios estudados por célula (1x1 grau de latitude e longitude) em intervalos de 5 anos 
ou mais, (C) tendências temporais no ganho de sítios, e (D) a proporção de tópicos cobertos nas células. Em (B), 
o número de sítios é basicamente o número de coordenadas únicas dentro de uma dada célula. Em (D), 
mostramos a proporção do total dos tópicos estudados, por célula, em relação ao total de tópicos/temas 
desenvolvidos pela ciência recifal brasileira (n=25). Em B e D também mapeamos em recifes rochosos e 
biogênicos do Brasil (segundo Magris et al. 2021) a fim de destacar células com recifes mas sem qualquer 
estudo (locais em branco).
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Figura 1.2: Distribuição espacial de localidades de amostragem de peixes (A) e bentos (B) por base de 
dados (legenda).

SÍTIOS E NÚMERO DE ESTUDOS
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Os recifes ao longo da costa brasileira e ilhas oceânicas abrigam uma elevada 

diversidade biológica: são mais de 100 táxons bentônicos, como corais, algas, 

e outros organismos, e 408 espécies de peixes recifais. Boa parte desta 

diversidade é endêmica, correspondendo a 27% (n=111) de peixes e 35% (n=7) 

de corais. O conhecimento a respeito da distribuição e diversidade de espécies 

associadas aos recifes brasileiros cresceu a partir da década de 90, com o uso 

de equipamentos apropriados e mergulho scuba para a coleta de dados 

subaquáticos. Neste período e na década seguinte, foram inúmeras as 

descrições de novas espécies. Nos anos 2000, a formação de recursos 

humanos no país e exterior contribui para o acúmulo do conhecimento sobre a 

diversidade em nossos recifes. Por exemplo, 95% da pesquisa recifal no Brasil 

foi produzida nos últimos 20 anos. A partir de 2011, os projetos Sisbiota-MAR e 

PELD-Ilhas Oceânicas (PELD-ILOC) possibilitaram a coleta de dados em ampla 

escala e padronizada nos recifes costeiros e ilhas oceânicas, e a 

caracterização destes ambientes de forma completa e integrada. Estes 

esforços de coleta permitiram, mais recentemente (2016 e 2020), a expansão 

da pesquisa recifal para o norte do país. Estes dois projetos lançam as bases 

para a síntese do conhecimento recifal brasileiro no âmbito do projeto 

ReefSYN.

O CONHECIMENTO SOBRE
RECIFES BRASILEIROS
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AMOSTRAGENS AO 
LONGO DO TEMPO

Figura 1.3: Número de eventos de amostragens acumulados ao longo do tempo para peixes (acima) e para 
bentos (abaixo). Barras em verde estão associadas ao eixo esquerdo; barras azuis estão associadas ao eixo 
direito. Uma amostragem consiste em, por exemplo, um transecto amostrado em uma localidade. Os 
segmentos verticais indicam o ano em que os dados incluídos em cada base de dados começaram a ser 
coletados. As barras horizontais indicam a principal fonte de financiamento, assim sendo: barra azul escuro: 
ReefSyn, SinBiose CNPq; verde-água: PELD, CNPq e PropecMar, CNPq; barra verde-limão: Sisbiota, CNPq. 
Bases de dados: I – Comunidade de peixes da província brasileira, II – monitoramento/séries temporais do 
Banco de Abrolhos, III – monitoramento/séries temporais em Arraial do Cabo (Rio de Janeiro), IV – 
Monitoramento/séries temporais nas ilhas oceânicas, V – Assembleias de peixes de Trindade e Martin Vaz, 
VI – monitoramento/séries temporais de Santa Catarina, VII – Assembleias de peixes de Guarapari (Espírito 
Santo), VIII – Assembleia de peixes do sul do Espírito Santo, IX – Interações tróficas ao longo do Atlântico 
Ocidental, X – monitoramento/séries temporais de Alcatrazes, XI – monitoramento/séries temporais do Rio 
Grande do Norte, XII – monitoramento da comunidade bentônica do Banco de Abrolhos, XIII – Comunidades 
bentônicas extendidas da província brasileira, XIV – Comunidades bentônicas da província brasileira, XV – 
Monitoramento/séries temporais de comunidades bentônicas das ilhas oceânicas, XVI – Comunidades 
bentônicas do Rio Grande do Norte.
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Uma série de iniciativas de pesquisa permitiu a coleta de dados de 

biodiversidade nos ecossistemas recifais brasileiros, tanto costeiros quanto 

oceânicos. Estes esforços de coleta de dados têm sido voltados para obter 

uma ampla cobertura espacial, como o SISBIOTA-Mar, bem como para a coleta 

de dados ao longo do tempo (PELD-ILOC), além de iniciativas localizadas 

distribuídas ao longo da costa (Abrolhos, Alcatrazes, Santa Catarina, Rio 

Grande do Norte/Parrachos/Rio do Fogo, Rio de Janeiro/Arraial do Cabo). Todo 

este esforço de coleta, com grande aporte de recursos financeiros e 

mobilização de recursos humanos, permitiram a estruturação de um vasto 

banco de dados da biodiversidade recifal brasileira. O ReefSYN foi responsável 

por revisar, padronizar e estruturar essas informações em 13 conjuntos de 

dados de ocorrência de organismos recifais, sendo oito conjuntos de dados de 

peixes recifais e cinco de organismos bentônicos recifais. Estes dados serão 

depositados em um banco global de dados marinhos (OBIS) e estarão 

disponíveis para usuários de todo o planeta. Todo esse cuidado permitirá uma 

melhor otimização do controle de versão dos dados, suas correções/adições e 

seu reuso, contribuindo assim para colocar os recifes brasileiros no mapa 

global dos recifes.

BASES DE DADOS
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PARTE 2

SÍNTESE DA 
BIODIVERSIDADE 
NOS RECIFES 
BRASILEIROS
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Apesar de cobrirem uma ínfima porção da superfície terrestre (0.000063%), e 

dos oceanos (0.2%), os recifes abrigam a maior parte da biodiversidade 

marinha, bem como processos ecológicos e serviços ecossistêmicos dos 

oceanos. No Brasil, os recifes biogênicos e/ou rochosos ocorrem do norte 

(Maranhão, 0.90º N) ao sul do país (até Santa Catarina, 27º S), e representam 

1.1% da Zona Econômica Exclusiva (rasos biogênicos e rochosos) e os 

mesofoticos representam 4.5% (onde as estimativas são menos precisas). 

Embora a biodiversidade recifal seja frequentemente explorada através de 

uma abordagem taxonômica, concentrando-se em componentes individuais, 

como peixes, corais e algas, é importante reconhecer que esses organismos 

interagem de diversas formas e desempenham funções críticas no 

ecossistema recifal. Portanto, é essencial adotar uma abordagem integrada, 

que leve em conta diferentes grupos de organismos e suas funções 

ecológicas. Dessa forma, será possível compreender a complexidade da 

biodiversidade recifal e as dinâmicas que sustentam esse ecossistema único.

INTRODUÇÃO
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Uma série de fatores abióticos, como temperatura da superfície do mar, 

salinidade, turbidez e profundidade ajudam a explicar a distribuição da 

diversidade biológica em ecossistemas recifais. Somam-se a estes fatores 

aqueles ligados à influência humana, incluindo a pesca, o aquecimento global e 

a acidificação dos oceanos, e a poluição. Apesar de diferenças marcantes na 

temperatura do mar, a riqueza de espécies nos recifes brasileiros não está 

estruturada conforme o gradiente latitudinal de diversidade. A riqueza de 

táxons recifais, compreendendo peixes e corais, atinge o seu ápice em 

latitudes intermediárias. Enquanto os peixes alcançam o seu pico entre 

Guarapari, no Espírito Santo, e Arraial do Cabo, no Rio de Janeiro  (20-22°S), 

uma zona de transição entre recifes tropicais e subtropicais ao longo da costa 

brasileira, os corais atingem o seu pico um pouco mais ao norte, no Banco dos 

Abrolhos (18°S). Os recifes brasileiros são caracterizados pelo predomínio de 

macroalgas e algas do tipo turf*, e baixa contribuição de corais para a 

cobertura (cobertura média de 4%, variando entre 0% e aproximadamente 20% 

em locais analisados ao longo de toda a costa). Uma análise envolvendo 14 

táxons e 139 localidades ao longo da costa e ilhas oceânicas da Província 

Brasileira revelou que a composição de comunidades de organismos 

bentônicos é estruturada sobretudo pela turbidez, além de profundidade e 

distância da costa. Em função do aporte de sedimentos terrestres carregados 

por grandes rios, as águas costeiras dos mares brasileiros são mais turvas 

quando comparadas às de outras regiões marinhas. Enquanto comunidades de 

águas claras se caracterizam por uma cobertura mais substancial de algas 

frondosas, algas do tipo turf tiveram uma maior predominância em águas 

turvas. Sete espécies de corais (50%, n=14) também foram mais abundantes 

em águas turvas, corroborando estudos que ressaltam a natureza fotofóbica 

de alguns corais da Província Brasileira. Entre os corais, as espécies 

Siderastrea spp. e Millepora alcicornis são aquelas que mais contribuem para a 

cobertura de recifes brasileiros.

PADRÕES ESPACIAIS NOS
RECIFES BRASILEIROS
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PADRÕES ESPACIAIS NOS
RECIFES BRASILEIROS

Figura 2.1: Padrões espaciais de distribuição de organismos nos recifes brasileiros. Na parte superior da 
figura, (a) a (d) mostram as variações abióticas ao longo da costa brasileira. Em (a) as linhas coloridas 1, 2 e 
3 referem-se respectivamente à riqueza de corais, algas e peixes. (e) mostra a proporção de cobertura de 
turf e coral em diferentes localidades. (f) mostra a proporção de cobertura das principais espécies de corais 
brasileiros diferenciados por cores: 1) Agaricia spp., 2) Favia gravida, 3) Millepora alcicornis, 4) Montastraea 
cavernosa, 5) Mussismilia harttii, 6) Mussismilia hispida, 7) Porites astreoides, 8) Siderastrea spp., 9) 
Nenhum. Na parte inferior, as diferenças da comunidade bentônica de acordo com (g) a profundidade, (h) 
distância da costa e (g/h) turbidez.

1 2 3
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Os recifes são ecossistemas complexos onde os organismos estabelecem 

diversas interações, tais como forrageamento e predação, além de interações 

de limpeza e reprodutivas. Além disso, a matriz recifal proporciona um habitat 

propício para a associação de outros organismos, tornando-se um verdadeiro 

oásis nos oceanos. Por exemplo, a ocorrência de espécies de peixes pode estar 

associada à ocorrência de organismos que constituem a comunidade 

bentônica. Um estudo do ReefSYN investigou a influência da cobertura de 

corais e de algas turf sobre a probabilidade de ocupação de sítios por peixes 

recifais, para um total de 36 localidades, oito táxons de corais, e uma 

comunidade de 113 espécies de peixes. A cobertura de corais nos recifes 

brasileiros favorece a ocorrência de 42 (37%) espécies de peixes recifais, 

incluindo juvenis e adultos. Já a cobertura de algas turf tem um efeito positivo 

na ocorrência de peixes juvenis, proporcionando uma área de forrageamento 

durante as etapas iniciais de desenvolvimento dos peixes. Apesar da sua baixa 

contribuição para a cobertura total dos recifes na Província Brasileira, os 

corais são essenciais para a manutenção da biodiversidade e funcionamento 

do recife, facilitando a ocorrência de peixes. 

ASSOCIAÇÕES ENTRE
ORGANISMOS RECIFAIS

OS CORAIS SÃO FUNDAMENTAIS PARA A OCORRÊNCIA 
DE PEIXES NA PROVÍNCIA BRASILEIRA
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Os organismos apresentam funções importantes nos seus ecossistemas. Nos 

recifes, os peixes têm papel crítico nos processos de predação e herbivoria, 

influenciando a ciclagem de nutrientes. A complexidade tridimensional, 

acreção de carbonato e também o fluxo de nutrientes, são papéis importantes 

garantidos pelos organismos bentônicos. Dada sua associação, é esperado que 

organismos bentônicos, como algas e corais, e peixes, apresentem padrões de 

diversidade funcional congruente ou correspondentes no espaço. Análises da 

estrutura funcional de assembleias de peixes, corais e algas de sítios recifais 

ao longo da Província Brasileira sugerem que a maior diversidade de funções 

destes grupos não se sobrepõem no espaço: enquanto corais têm maior 

diversidade funcional na região de Abrolhos, algas apresentam picos de 

diversidade funcional nos limites norte e sul da costa, enquanto peixes têm 

maior diversidade de funções no sul.

A DIVERSIDADE FUNCIONAL DE ORGANISMOS RECIFAIS 
VARIA AO LONGO DA PROVÍNCIA BRASILEIRA

A DIVERSIDADE FUNCIONAL
AO LONGO DA PROVÍNCIA BRASILEIRA
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A correlação das métricas de diversidade funcional foi mais forte entre 

corais/algas e peixes, o que pode ser explicado pela diversidade de habitats 

fornecidos por organismos bentônicos para peixes. Além disso, a importância 

da temperatura e de fatores que nos contam sobre processos biogeográficos 

(regionalização) e bióticos (riqueza de espécies) para gerar esses padrões 

sugere que a estrutura funcional dos recifes brasileiros pode ser vulnerável à 

mudanças climáticas, poluição e pesca predatória que geram perdas de 

espécies e de redundância funcional (i.e. perda de espécies com funções 

similares). Em alguns casos, a redundância funcional poderia garantir a 

resiliência do ecossistema recifal, e a manutenção de funções. Simulações 

revelam que a perda de espécies de peixes cuja ocorrência é associada a 

espécies de corais não teria grandes impactos sobre a riqueza funcional de 

assembleias de peixes recifais. De fato, a redundância funcional poderia 

assegurar uma certa resistência a impactos antrópicos, mas estudos ainda 

devem incorporar a abundância local de espécies, bem como os efeitos em 

cascata destas perdas.

ASSEMBLEIAS DE PEIXES PARECEM RESISTENTES ÀS 
POSSÍVEIS PERDAS DE ESPÉCIES DE CORAL
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SERVIÇOS DE 
ECOSSISTEMAS 
RECIFAIS 
BRASILEIROS



Serviços ecossistêmicos* são benefícios que os seres humanos obtêm da 

natureza, e incluem, por exemplo, a provisão de alimentos, a manutenção do 

clima e a ciclagem de nutrientes. Estima-se que a cada ano os recifes de 

corais forneçam U$ 30 bilhões de dólares em serviços ecossistêmicos às 

economias mundiais, entre os quais U$ 5.7 bilhões correspondem a recursos 

pesqueiros, e U$ 9.6 bilhões são obtidos em rendimentos de serviços como 

mergulho e turismo. Ao mesmo tempo, os recifes estão dentre os 

ecossistemas mais sensíveis aos impactos ambientais de origem antrópica. 

Infelizmente, o potencial dos recifes em fornecer serviços ecossistêmicos já 

foi reduzido pela metade (diminuído em 50%) desde 1960. Estudos têm se 

concentrado em investigar sobretudo os serviços culturais de recifes, como 

mergulho e turismo, e a provisão de alimentos. No Brasil, o entendimento das 

contribuições de recifes para o bem-estar da população ainda é incipiente. Nas 

próximas seções, apresentaremos os avanços do ReefSYN no estudo de 

serviços de ecossistemas recifais brasileiros.

SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS

*Segundo IPBES 2019: o termo Contribuições da natureza tem sido utilizado para substituir o termo 
serviços ecossistêmicos, incluindo, além de benefícios da natureza, possíveis impactos negativos sobre 
sociedades humanas, como, por exemplo, a transmissão de doenças através de vetores.
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Provisão alimentar

Manutenção do ciclo de vida
Proteção da costa

Valores estéticos e
simbólicos

Materiais bióticos e
biocombustíveis

Efeitos cognitivos
Purificação de água
Regulação do clima

Regulação biológica
Nutrição do oceano

Regulação da qualidade do ar
Provisão e estoque de água

Recreação e turismo
Valores estéticos e simbólicos
Regulação do clima
Manutenção do ciclo da vida
Nutrição do oceano
Purificação de água
Efeitos cognitivos
Materiais bióticos e
biocombustíveis
Provisão alimentar
Regulação biológica
Proteção da costa



Pelo menos 500 milhões de pessoas vivem em comunidades costeiras ao 

redor do mundo e são altamente dependentes dos benefícios providos pelos 

recifes de corais. Os benefícios providos pelos ambientes recifais brasileiros 

(Porto de Galinhas-PE, Caravelas/Abrolhos-BA e Arraial do Cabo-RJ), para 

pesquisadores e pessoas que frequentam esses ambientes como 

mergulhadores e operadores de turismo, são diferentes para a sua vida 

pessoal e para a atividade exercida neste ambiente. Os principais benefícios 

percebidos estão relacionados ao bem-estar (mostrando a importância dos 

recifes para a vida das pessoas) e com a capacidade dos recifes para a 

manutenção e criação de hábitat para outros organismos. Além disso, a maior 

mudança notada pelas pessoas foi uma diminuição da biodiversidade, 

provavelmente devido ao declínio geral na abundância de espécies, tornando o 

recife menos atrativo. Apesar da percepção de um ambiente recifal menos 

diverso, algumas mudanças positivas foram observadas, como o avanço na 

conscientização em relação ao ambiente marinho. Percepções como estas 

refletem a importância de intensificar ações de conscientização e 

engajamento da população em relação aos ambientes marinhos. 

Importante destacar também a lacuna em relação às percepções de povos e 

comunidades tradicionais acerca de ambientes recifais no Brasil. Isso mostra 

que embora a inclusão de povos e comunidades tradicionais seja necessária 

em propostas de manejo e conservação, ainda faltam estudos que incorporem 

os conhecimentos tradicionais desses grupos de usuários sobre ambientes 

recifais.

BENEFÍCIOS DE AMBIENTES RECIFAIS
E PERCEPÇÕES DE SEUS USUÁRIOS
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BENEFÍCIOS DE AMBIENTES RECIFAIS
E PERCEPÇÕES DE SEUS USUÁRIOS
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Principais mudanças percebidas comparando a primeira e última visita ao 
recife. Números ao lado das barras mostram o número de respostas.



No Brasil, a pesca de organismos recifais é majoritariamente artesanal. Apesar 

de se estender ao longo da costa, o maior volume de capturas de espécies de 

peixes recifais ocorre no nordeste e, mais recentemente, no norte do país. Ao 

longo do tempo, além de alterações na composição de espécies capturadas, a 

pesca avançou através da teia trófica, atingindo desde predadores e 

mesopredadores até herbívoros. A expansão da pesca sobre o espaço 

funcional de assembleias de peixes foi maior nos estados do nordeste, 

sobretudo a partir da década de 70. A crescente demanda nacional e 

internacional provocou o declínio de estoques pesqueiros, que tem sido 

acompanhado por diminuições no nível trófico médio e no tamanho, além de 

diferenças na profundidade máxima habitada por espécies de peixes que 

compõem as capturas. Um esforço padronizado de monitoramento da pesca 

ao longo da costa brasileira é fundamental para aprimorar as estimativas de 

status de estoques e assegurar este importante serviço de provisão. 

SERVIÇOS DE PESCA
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A PESCA TEM EFEITOS SOBRE A ESTRUTURA FUNCIONAL DE 
PEIXES EM RECIFES BRASILEIROS

SERVIÇOS DE PESCA POR REGIÃO
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As blue foods, como são denominados alimentos produzidos ou extraídos de 

ambientes aquáticos (ou ‘pescado’), são nutricionalmente mais ricos em zinco, 

ferro, cálcio, vitaminas e ácidos graxos do que fontes de proteína de animais 

terrestres. A população brasileira, tradicionalmente, consome mais carne 

bovina e frango, e pouco pescado, não chegando a atingir os 12 kg/ano 

recomendados pela FAO (Food Agriculture Organization). O consumo fica em 

torno de 10 kg anuais per capita quando pescado de água doce e salgada são 

considerados, e somente 5 kg quando o pescado marinho é considerado. 

PESCADO E NUTRIÇÃO
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Figura 3.1: Contribuição de diferentes fontes de proteína animal na dieta, por região do Brasil e 
classe social/renda (letras). A barra azul no canto superior direito representa a contribuição 
diferencial dos grupos de alimentos para os blue foods: cefalópodes, crustáceos, peixes de água 
doce, peixes importados, moluscos e peixes de água salgada (de cima para baixo, 
respectivamente). O mapa do Brasil foi colorido para representar o consumo médio anual per 
capita de frutos do mar, em Kg.
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PESCADO MARINHO E NUTRIÇÃO
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ALÉM DA TERRA: O ELEVADO POTENCIAL NUTRICIONAL 
DE ALIMENTOS DO MAR PARA A POPULAÇÃO BRASILEIRA

Apesar disso, as principais espécies marinhas capturadas ao longo da costa 

oferecem uma ampla variedade de micronutrientes para a população, e a 

relação entre consumo e desembarque per capita/ por estado indicam que 

as capturas poderiam sustentar as demandas estaduais. Atualmente a dieta 

da população brasileira não atinge os limites da FAO para os principais 

micronutrientes presentes no pescado. O teor nutricional da dieta pode 

melhorar pelo consumo das espécies desembarcadas na costa. 

RELATÓRIO SÍNTESE REEFSYN - PARTE 3

*Seafood = frutos do mar



SERVIÇOS CULTURAIS

PEIXES E FORMAÇÕES RECIFAIS AGREGAM VALOR 
ESTÉTICO À PAISAGEM DO LITORAL BRASILEIRO

A fauna subaquática e os componentes da paisagem marinha aguçam os 

sentidos e a percepção das pessoas sobre a biodiversidade e os serviços da 

natureza. Nos recifes, os peixes são notáveis por suas cores vibrantes, 

comportamentos curiosos e abundância, atraindo anualmente milhares de 

turistas às zonas costeiras em busca de atividades recreativas. Através de 

entrevistas com pescadores, mergulhadores, turistas e pesquisadores, o 

ReefSYN investigou o valor estético de 821 espécies de peixes 

recifais e mapeou o valor estético de 9 sítios recifais 

distribuídos de norte a sul do Brasil

(latitude 0 à 27ºS).
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Entre as espécies preferidas estão peixes-papagaio (e.g. gênero Scarus), raia-

chita (Aetobatus narinari), cavalos-marinhos (Hippocampus reidi) e os 

coloridos peixes-anjo (Holacanthus ciliaris) e o gramma brasileiro (Gramma 

brasiliensis). Imagens subaquáticas com a presença de 

predadores/mesopredadores e cardumes foram consideradas as mais bonitas 

pelos entrevistados. Além disso, imagens com elementos recifais, como 

recifes emersos em sua paisagem, tiveram os maiores valores estéticos. 

ESPÉCIES E PAISAGENS PREFERIDAS

AS PAISAGENS SUBAQUÁTICAS MAIS APRECIADAS POR SUA BELEZA
SÃO AQUELAS COM GRANDES CARDUMES E PREDADORES DE TOPO
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OS RECIFES MAIS BONITOS DO BRASIL

Sítios recifais do nordeste, incluindo Parrachos, Costa dos Corais, Atol das 

Rocas e Abrolhos, tiveram os maiores valores estéticos. A valoração de peixes 

e elementos recifais na paisagem enfatiza a necessidade de implementar 

ações de conservação e preservação de áreas recifais e populações de peixes. 

Isso contribui para a economia, o turismo sustentável e o funcionamento do 

ecossistema recifal.
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